
t

DO
ia«-*af»M_i.-»a-< dam miKpmKvxKTximrnwjmÊ

km II Fortaleza, Sexta-feira 2 de Junho de 1905 i

Jornal do w cava

Fortaleza, 2 de Junho de 1905.

pobres de espirito
O jornal official *A Republi-

ca», em sua edição de 31 de
maio ultimo, assim se exprime
relativamente ás finanças do Es-
tado:

SALDO ESTADUAL

Confrontando os balan
cetes do exercício de 1904
e 1905 que em outro lo-
gar d'esta folha vão pu-
blicados, evidencia se a
existência, na caixa gerai
da Secretaria da Fazen-
da, de um saldo em di-
nheiro na elevada somma
de i:oi4\Q23%42o.

Por tão auspiciosos re
sultados o egrégio brazi-
leiro que preside os des
tinos do Estado responde
á grita systhematica dos
baixos adversários que
malsinam a orientação da
suapolitica, de inconcussa
moralidade administrati-
va, no seio da familia re-
publicana.

De longa data é sempre assim
que procedem os fâmulos do sr.
Accioly, toda vez que o orgam
official tem de attestar a existen-
cia de qualquer saldo nos cofres
públicos.

Ante o amo se desfazem em
bajulações ridículas e fementidas,
attribuindo lhe qualidades e virtu-
des que elle nunca possuiu; aos
adversários atiram mancheias da
lama pútrida em que vivem a
chafurdar-se.

Mentir e descompôr eis as
armas predilectas dos corypheus
da oligarchia dominante.

Mas nós os desculpamos de bôa
mente pois sabemos que nada os
prèoccupa tanto como a árdua
tarefa que se impuzeram de res-
tabelecer os créditos completa-
mente abalados do egrégio br a-
zileiro, actualmente á frente dos
negócios do Estado. .

Bem vivas estão ainda na
memória de todos as aceusações
gravíssimas, firmadas em factos
certos e positivos, que se levan-
taram contra a sua anterior admi-
nistração; aceusações que ainda
não foram pulverisadas, factos a
que ainda não se deu cabal jus-
tificação.

Para todos é ainda um mysterio
o destino que tiveram os elevados
saldos pacientemente accumulados
no erário publico pelo sr. Bezerril
Fontenelle,saldos muito superiores
aos agora existentes nos mesmos
cofres, reserva sagrada, segundo
a sua própria expressão, para os
tempos calamitosos das seccas.

Eis sem duvida a razão por
que, sem se querer investigar a
real e verdadeira significação dos
factos, se procura, com os saldos
existentes nos cofres da Secreta-
ria da Fazenda, demonstrar a
honestidade, tão seriamente con-
testada da actual administração.

Mas a prjva a fazer-se não é
certamente esta,, é precisamente a
do contrario, como passamos a
demonstrar.

Sabe se que a administração
precedente recebeu do mesmissi-
mo sr. Accioly, o egrégio brazi-
leiro que hoje preside os destinos
do Estado, um legado de dividas
tão avultadas que para pagai as
consumiu o dr. Pedro Borges todo
o seu quatrieiinio, conseguindo
afinal extinguil-as, dé modo que
o Estado passou para a actual
administração desobrigado de
qualquer passivo, antes com ura
saldo superior a cem contos de
réis.

Factos bem significativos são os
que apontamos, dos quaes a
conseqüência lógica e natural é
que o orçamento da receita offere-
cia, por si, margens sufficientes
não só para as despezas ordinárias
da vida administrativa, como para
a solução da triste herança recebi-
da do transacto governo do sr.
Accioly.

N'estas condições, para apparen-
tar, ao menos, a sua honestidade
tão apregoada, o actual governo,
que já tinha a experiência do
passado, devia começar por alliviar
o orçamento vigente do arrocho

imposto ao contribuinte, pobre
como é, desde que não havia mais
despezas extraordinárias que sa-
tisfazer.

Alistamento
Foi isto o que se fez [apresentado á Câmara dos De-
Absolutamente não. Pelo con- putados pelo sr. Irineu Machado,

itnPíl ¦ P*ct'vas Z01ias. O governo esco-
UUldil jlheráos funecionarios que devam,

1 em commissão, auxiliar os traba-
E' do teor seguinte o projecto lhos do alistamento, abonando-
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trario vemos que foram ampli-
adas diversas contribuições, in-
clusive a do decantado e ominoso
imposto de consumo, quando
começava, aliás, a vigorar nova
fonte de renda, com que o go
verno findo não contou—a dos
dízimos illegalmente arrancados
aos municípios por uma lei
inconstitucional—e cujas primeiras
entradas para os cofres do Es-
tado se realizaram nos mezes
de setembro e dezembro do
anno findo.

Os saldos, pois, que tanto
alegram os homens do governo
e que com tanto alarde se apre-
gôam como a prova non plus
ultra da honestidade do sr. Ac
cioly, deveriam antes envergonhar
um governo moralizado e ho-
nesto ,porque são o produeto
iníquo da extorsão desnecessaiia
dos fracos haveres de uma po-
pulação empobrecida, completa-
mente exhausta como é a nossa.

Querem provar honestidade,
como tanto precisam ?

Tragam então a publico as
despezas realizadas, senão em
todo o periodq, administrativo,
ao menos de janeiro até o ul
timo de maio findo; e, confron-
tando essa despeza com a de
igual período do anno anterior,
discriminem mui especialmente
as dividas de exercícios findos.

Digam isso sem rebuço nem
subterfúgios e digam também
porque na publicação dos des
pachos exarados nas petições
supprimem a summa dos assum-
ptos e então, mas só assim, farão
prova de honestos.

Antes d'isso não passarão do
que realmente são — ricos de
dinheiro e pobres de espirito.

Advogados
O Dr. R. de Farias Brito

e A. de Mello Filho, têm
escriptorio de advocacia em
Belém, do Pará, á rua 13 do
Maio n. 46, 1. andar.
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(Zenda do Ceará)

Voltou Iracema á cabana; em
meio do caminho perceberam
seus olhos as sombras de mui-
tos guerreiros que rojavam pe
Io chão como a intanha.

Vendo a entrar, Araken partiu.
A virgem tabajara contou á

Martim o que ouvira de Poty;
o guerreiro christão ergueu-se'

de um ímpeto para correr em
defesa de seu irmão potyguara.
Cingiulhe Iracema o collo com
os lindos braços:

—O chefe não carece de ti;
elle é filho das aguaa; as águas
o protegem. Mais tarde o ex-
trangeiro escutará as falas do
amigo.

—Iracema, é tempo que teu
hospede deixe a cabana do pa-
gé e os campos dos tabajaras.
Elle não tem medo dos guerrei-
ros de Irapuamftem medo dos
olhos da virgem de Tupan.

—Estes fugirão de ti.
—Fuja delles o extrangeiro,

como o oitibó da estrella da
manhã.

Ivlartim promoveu o passo.
—Vai, guerreiro ingrato; vai

matar teu irmão primeiro, de_-
pois a ti. Iracema te seguirá até

ravaemt».

os campos alegres aonde vão as
sombras dos que morrem.

—Matar meu irmão, dizes tu,
virgem cruel ?

—Teu rasto guiará o inimigo
até aonde se oceulta o guerreiro
do valle.

O christão estacou em meio da
cabana e ali permaneceu mudo
e quedo. Iracema receiosa de fi-
tal-o, punha os olhos na sombra
do guerreiro, que a chamma pro
jectaYa na vetusta parede da ca
bana.

O cão felpudo, deitado no bor-
ralho, deu signal de approximar-
•se gente amiga. A porta entre-
tecida dos talos da carnaúba foi
aberta por fora. Cauby entrou.

—O cauim perturbou o espi-
rito dos guerreiros; elles vêm
contra o extrangeiro.

lhes uma grotificação addicionâl
de 50 ./' sobre os seus vencimen-
tos.

c) Para o alistamento dos elei-
tores de cada freguezia haverá
dois livros, em que os alistandos
inscrevam o nome, idade, profissão
e residência.

a) ) requ1 rimentos e doca-
rnent >s serão entregues dirécta-
mente.pelos.-alistandos aos mem-
bros da respectiva commissão de
alistamento, e esta passará logo'
a examidal-os, deliberando se o
requerente deve ou não ser
alistado. No caso, porém, de
aflluencia de serviço mandará
passar recibo dos papeis que lhe
tenham sido entregues, e, se os
requerimentos estiverem devida-
mente instruídos, tomará depois
conhecimento das pstições e do.
cumentos que os acompanharem,
chamando por annuncio ou edital
no Diário Official os alistandos,
pára virem pessoalmente insere-
ver seus qualificati/os nos livros
de alistamento. Quando o reque-
rimento não estiver devidamente
instruído, ou o peticionario não
satisfizer o requisito do § 2/ do
art. 18 da lei n. 1.269, a commissão
dará o seu despacho, indeferindo
e o mandará publicar no Diário
Official

e) No Districto Federal haverá
duas juntas de recursos: a i.a con-
stituida pelo juiz federal, da i.a
vara, seu substituto e 1/procura-
dor; e a 2.a pelo juiz federal da 2.^
vara,seu substituto e 2: procurador.

Ambas funecionarão na própria
sede do juizo federal conhecendo a
i.a junta,dos recursos interpostos
pelos cidadãos que houverem
requerido o alistamento no 1/
districto eleitoral,e a 2.a dos inter-
postos pelos cidadãos que tiverem
requerido o alistamento no 2
districto.

f) As commissões de alista-
mento serão obrigadas a publicar
no Diário Ojficial, dentro do
prazo máximo de cinco dias, con-
tados da data do despacho, as
suas decisões, deixando de tomar
conhecimento das petições ou in-
¦^^^^^~^^^BKBi^aa^ma!!aasmmmmmmm»

sua virgem, o antro, mudo a
principio, retroou surdamente:

—Ouve! E4 a voz de Tupan.
Iracema cerra mão do guer-

reiro e o leva á borda do an«
tro. Somem-se ambos nas entra-
nhas da terra.

XIV

Os guerreiros tabajaras, exci-
tados com as copiosas libações
do espumante cauim, se imílarna-
vam á voz de Irapuám, que tan-
tas vezes os guiou ao combate,
quantas á victoria,

Aplaca o vinho a sede do cor-
i po, mas accendt- outra sede maiordos guerreiros; travavam-se as 1 1 .• - j r-'-"!¦¦' na a,ma ieroz. ivucrem vingançavozes iradas de Irapuam e Cauby.! ,. -& ¦, s v; 1 contra o extrangeiro audaz, que,Elles vêm ; mas Tupan sal-!affrontandü suas irmaS) offende Q

alterando a novíssima lei eleitoral
na parte em que se refere ao
respectivo alistamento:

O Congresso Nacional decreta:
Art. A lei n. 1.269, de *5 de

novembro de 1904, é derrogada
e modificada pela fôrma seguinte :

a) O prazo para o alistamento
no Districto Federal é prorogado
até o dia 15 de setembro, inclú-
sive, do anno corrente, devendo
as commissões de alistamento
funecionar ininterrupta e diariamen
te, incluídos os domingos e dias
feriados, das 11 horas da manhã
ás 4 da tarde. As horas dos tra-
balhos das commissões poderão
ser prorogadas por deliberação
da sua respectiva maioria, ou por
acto do poder executivo.

b) No Districto Federal haverá
quatro commissões de alistamento,
isto é, duas para cada dis-
tricto eleitoral. Serão consti-
tuidas por um juiz de direito, ser-
vindo de presidente e tendo voto
deliberativo, um pretor e um
promotor ou adjuneto, todos de-
signados pelo executivo. Os mem-
bros dessas commissões terão
uma gratificação addicionâl de
50./* sobre os seus vencimentos,
e, emquanto durarem os trabalhos
do alistamento, serão dispensados
do exercício de suas respectivas
funeções.

A Ia commissão será incumbida
do alistamento pelas freguezias
da Gávea, Lagoa, Gloria, 3, José,
Candelária e ilha de Paquetá: a
2.a do alistamento pelas fregue-
zias de Santa Rita, Sacramento,
Santo Antônio, Sant'Anna e ilha
do Governador; a 3-a do alista-
tamento pelas freguezias do Es-
pirito Santo, S. Christovão, Enge-
nho Velho, Engenho Novo e
Inhaúma; a 4.* do alistamento
pelas freguezias de Irajá, Jacaré-
paguá, Campo Grande Santa
Cruz e Guaratiba.

Essas commissões funecionarão
em edifícios diíferentes, para esse
fim designados pelo poder execu
tivo, e dentro dos limites das res-
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A virgem ergueu-se de um
Ímpeto:

—Levanta a pedra que fecha
a garganta de Tupan, para que
ella esconda o extrangeiro.

O guerreiro tabajara, sopesa
no a lage enorme, emborcou-a
no chão.

—Filho de Araken. deita-te na
porta da cabana, e nunca mais
te levantes da terra si um guer-
reiro passar por cima do teu
corpo.

Cauby obedeceu: a virgem
cerrou a porta. Decorreu breve
tracto. Resoa perto o estrupido

vara seu hospede. deus de seus pat:-., e o chefe de
Nesse .instante, como si o deus!guerra, o primeiro varão tabajara.

do trovão ouvisse as palavras dej (Continua.)
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deferindo asf e isso com as ra~
zões em que se fundarem.

O requerente cuja petição haja
sido indeferida, ou da qual não
se tenha tomado conhecimento,
terá o píazo máximo de quinze
dias, a contar do da publicação
do despacho, para a interposição
do recurso, e esta será feita, in
dependente de termo, por simples
petição apresentada a qualquer
dos membros da respectiva junta
de recursos, e em que deduzirá
desde logo as razoes do seu re-
curso, acompanhadas dos docu-
mentos em que se fundarem,

A' vista do despacho em que
qualquer d:>s membros da junta
de recursos torne conhecimento
do /ecurso; serão requisitados
ao presidente da commissão re-
corrida o requerimento e docu-*
mentos sobre os quaes tenha to-
mado a sua resolução, bem as_,
sim os esclarecimentos ou razões
do seu despacho. O presidente
da commissão de alistamento re-
corrida terá o prazo de cinco
dias para satisfazer as requisi-
ções e enviar as razões em que
se fundou o despacho recorrido •
o que feitOj a junta de recursos
resolverá dentro do prazo maxi
mo de oito dias sobre o mesmo
recurso.

g) Os recursos de inclusão
indevida serão interpostos para a
respectiva junta, dentre do pra-
zo máximo de 20 dias após a pu-
blicação geral do alistamento, e
os de nullidade geral do alista-
mento serão interpostos perante a
1. junta de recursos, dentro de
trinta Éas contados do da publi
cação de todo o alistamento, a
qual será feita pelo juiz de di-
reito mais antigo.

h) A entrega dos diplomas
será feita pelas commissões de
alistamento nos mesmos edifícios
públicos em que tiverem funccio
nado, a partir do dia iV de de
zèmbro do anno corrente, e ter-
minará no dia anterior ao de
signado para a eleição.

i) São mantidas as inclusões
feitas pela actual commissão até
a data da promulgação desta lei.

/) O governo expedirá, nos ca
sos de omissão, duvida ou qual-
quer diííkuidade occurrente, as
instrucções para a melhor execu-
ção desta lei, ficando igualmen-
te autorizado a effectnar as des-

pezas necessárias, abrindo credi-
tos e fazendo as respectivas ope-
rações.»

Vaccinação
Rodolpho Theophilo, retirando-se
temporariamente desta capitaLdei
xa encarregado do serviço de vac-
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias, em seu consultório, na

pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde.

ifímüisíia
«A clemência ê a virtude excel-

sa do homem de governo, que
jamais deve offereoer guarida ao
sentimento horripilante do odio
— Pittaco.

Do muito se repetir já se enquadrou
no rol das cousas vulgarissimas, que a
mais potente collaboradora da reinei-
dencia, é a impunidade. Rasteja por
isso o que tentou dizer, com se fora
de sua lavra, um furibundo cenBor dos
actuae3 revoltoso^ apazar de que a
paternidade de tão esplendida desço-
berta lançou raizos muito adiante dos
liraitea, até ouie podo.n ch jjar oa re

cursos da sollicita investigação lnstori-
oa o pendor pelas antigüidades.

Náo assomou ainda á tribuna um só
aceusador, nem orador político, nem
proselyto, mais ou menos sincero da
sediça rt.sdo de Estado, inexhoravel,
inaidiosa e truculenta, que não eBpo-
sasse, do publico, tão especiosa e, para
si, bem commoda doutrina.

E'no disfarce pomposo desta evasi-
va, que se embuçam todos os oppres-
sores, e se dissimulam os sentimentos
mais vingativos e os planos mais per-
versos.

Não houve ainda nenhum tyranno,
que se não capeasse com este nefando
embuste e não assoalhasse, pelos seus
cortezãos, a legitimidade, assás litígio-
sa, de taes princípios.

Duellavam-se ainda 'na Grécia Es-
chinês e o seu rival Demosthenes, ejá
soava no mundo aquella-mesma sen-
tença.

Digladiavam-se ainda os cônsules e
os tribunos do povo, quando os sena-
dores de Roípa, emboscados na som-
bra do mesmo sophisraa— 1 razão de
Estado, a utilidade social e politica da
punição efficas, severa e promp.ta~Q.ic-
remettiam contra Canuleua, firme e
eloqüente propugnador das liberdades
publicas.

Uma feita, porque se vissem estorna-
gados com a mais razoável deprecação
do auimoso defensor da plebe, acerca
dos casamentos, vedados entre 03 do
sua classe e as famílias patrícias, bra
daram, como que a censurar se da
própria condescendência. . . «os se-
diciosos são os mais aquinhoados; a
cada um em particular e a todos en-
globadamente só têm cabido honras».

Âo pé de tão idosa genealogia, re-
sultam infantilissimas as cópias dos
legalistas mais accendrados e mais
sanhosos, que formigara em nossa ter-
ra, á C;.ta de uma gorgêta, no faro do
uma comidelasinha.

Do nada lhes valeu, porém, a ironia
da exprobração, que se fizeram os pa-trieios de Roma, á clemência de sua
autoridade.... Encarnavam, entretanto,
os proceres da communhão romana a
força da inercia applicada nas classes
coservadora», também nacessariaa ao
mundo.

Mais afortunados, jamais, governa-
ram elles, quaudo mais rigorosos se
patentearam na idolatria de sua magis-
tratura e horror á plebe, escarnecida e
mofina, quando não trovejava impro-
perios, brandia ameaças de morte, e
rugia como tempestade, até que lhe
obtivessem applacar as fúrias, asoon-
cessões deprecadas e logo indeferidas
peia teimosa aristocracia.

Pôde o castigo abrandar o ímpeto
de muitas paixõ.s derrancadas e ten-
tações malfazejas, desapparecendo de-
lictos, donde se irrogam penas.

Sobejavam, porém, grandíssimas ra-
zões a quem discorreu deste modo,
orça por dous mil annos : "a dor in-
spira mais força e intrepidez no recobro
da liberdade, que as ambições na de-
fesa de um poder injusto".

Não imperam mais duradouramente
a paz e a legalidade nas regiões, em
que mais descompassadas se agitem a
dureza dos institutos penaes e a incle-
mencia da magistratura judiciaria ou
política.

Por desaffecto da boa doutrina, ou
mal corrente na historia, se deve ter,
quem dissentir desta proposição e í'.r-
cejar pela sua emenda.

Para reforçal-a, no vulto, illibando-a
de toda a suspeita, expurgando-a de
qualquer coima de leviandade, cazam-
se os factos com a lógica, irmanando-se
o testemunho da sciencia com as as-
piraçõos da moral.

J. d» Penha.

(Do «Jornal Pequeno» do Recife).

. j (Continua)

€chos e notes

ÜÍ % T. f orhiâal
Com destino ao Estado do Araazo-

nas acaba de tomar passagem o nosso
muito bom e dedicado amigo José
Bernardino da Silveira Torres Portu-
gal.

Áo distincto o intransigente corre-
ligionario desejamos prospera viagem
e breve regresso.

_ JORNAL DO CEARA'

5\listan\ento
€leitoral

Os alugados d'«A Republica»
transmittem diariamente telegram
mas para todos os pontos do
paiz dizendo que os trabalhos
do alistamento vão correndo,
nos difterentes municípios do
Estado, com toda a regularidade,
sendo o numero de situacionistas
alistados muito superior ao. do*
opposicionistas.

A semelhantes affírmações,
sempre vagas, temos constante-
mente opposto immediata con-
tradicta firmada em factos até
hoje não contestados.

Chamamps 
' 
agora a attenção

do publico para o telegramma
que acabamos de receber da
Cachoeira e que a seguir publi
camos.

E' sempre o' mesmo plano que
vae sendo executado fielmente
pelo Estado, de ordem do sr.
Accioly, em cujas licções já o
disse o próprio orgam official,
se vae inspirando a maioria das
commissões de alistamento.

Cachoeira 31 maio.
Maioria commissão alistamento

pratica irregularidades toda es-
pecie. Para cumulo não compare
ceu hoje casa sessões,funçcionando
casa tabellião. Minoria passou dia
porta edificío municipal levando
facto conhecimento juiz seccional.
Supplente seccionale tabellião
negaram documentos alistandos.

Manoel Rodrigues.

A Relação do Ceará
E O JOGO DOS BICHOS.
Lê-se no «Jornai do Com-

mercio».
«N. 368. Ceará. Relator o sr.

Pindahiba de Mattos. Recorrentes
Minervino de Abreu e sua mu
lher. Recorrida a Fazenda do
Estado. Como preliminar, to-
mando se conhecimento do re-,
curso extraordinário, por ser
caso delle, em face da lei, contra
os votos dos srs. João Pedro,
Macedo Soares, por desempate,
deu se provimento, para declarar
insubsistente o executivo fiscal
e inconstitucional a lei, que creou
o imposto de que se trata, pelos
votos dos srs. Pindahiba de Mat-
tos, H. do Espirito Santo, RL,
beiro de Almeida, André Cavai-
canti e Piza e Almeida. O sr.
João Pedro confirmou a sentença
recorrida.»

Em vista da decisão do Su
premo Tribunal a que fica reduzi
do o alistamento eleitoral desta
capital ?

Foi precisamente o fundamento
do nosso recurso contra a lista
dos contribuintes do imposto de
industria e profissão, recurso que
o sr. dr. João Firmino desprezou
naturalmente de ordem do egre
gio brasileiro que preside a
jogatina no Ceará.

Coronel Carlos de Miranda
Tomará o trem d'amanhã, com des-

tino á cidade de Quixadá, onde a pas-
seio se demorará alguns dias, o nosso
prestimoso amigo coronel Carlos Feli-
pe Rabello de Miranda illustre mem-
bro do directorio do no3so partido
nesta capital.

Muito feliz viagem e breve regresso.

Ha dias seguiu para o Recife, onde
foi encorporar-se ao seu batalhão o
muito distincto official do exercito ai-
feres Raymundo Irineu d'Araújo,

PharmaciaFrancezaCUJLUUZiíl
RUA MAJOR TACUNDO N* 48

d-2 Snfonio da Cosia TfieopMo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologiâ moderna.

.- Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

DPreçcs zxio&icos

ÉÊ Salão fiml
Fez annos hontem a interessante e

mimosa Carmelia, idolatrada filhinha
do sr, Homero Barbosa Lima, proprie-
tario da "Mercearia Santo Antônio".

Club A thletico
Em rico cartão recebemos do illus-

tre primeiro secretario desta sociedade
amável convite para assistirmos a ses-
são que em a data de sua installação,
realisaás 8 horas da noite na sua sé-
de a rua Senador Pompeu n. 125.

Agradecidos.

Em viagem para o sul honrou-
nos hontem com sua visita o
illustre coronel Antônio Bricio
d'Araujo, influencia politica no
Estado do Maranhão onde é
deputado á Ássembléa Legisla-
tiva.

De passagem para o sul no
vapor «Planeta», esteve horas em
terra e visitou a nossa redacçãc o

distincto cidadão Miguel Hocham,
Jigno directòr do serviço de
Educação Physica e professor da
mesma matéria em todas as
escolas de S. Luiz do Maranhão.

«Café 3racema>
Do sr. Ludgero Garcia, proprieta-

rio do «Café Iracema», recebemos a
coinmunicação que segue e que gos-
tosamente publicamos:

Ceará, 26 de Maio de 1905.
A' illustre redacção do «Jornal do

Ceará».
Amigo & snr.

Tendo o "Café Iracema" passado
por uma reforma que. assegura aos seus
amáveis freguezes um.explendido con-
forto,ao par de uma coeinha de pri-
meira ordem, cuja direcção está con-
fiada a um perito profissional especi-
almente contra ctado para esse fim,
acha-se presentemente no caso de of-
ferecer vantajosa competência aos mais
conceituados "restaurants* d'este Es-
tado.

N'estas condições, tomo a liberdade
de exorar de v. exc. a fineza de vi-
sitar meu estabelecimento, onde encon-
trará, além de optimas bebidas, um
cardápio variado e. attrahente, muito
asseio e, sobretudo, muita delicadeza
nos seus empregados.

Convicto de que tomará era conside-
ração o meu convite, subscrevo-me
com alta estima e elevado apreço.

O proprietário,
Ludgero Garcia.

2\£oxtos
Falleceu ante-hontem, nesta

capital, victima de antigos pade-
cimentos a exma. sra. d. Joanna
de Jesus Falcão.

A finada era uma senhora de
peregrinas virtudes e deixa na
sociedade cearense um vácuo
imprehenchivel.

A' familia da extineta, especi
almente aos seus dignos filhos,

1 nossos amigos, enviamos pêsames.

O nosso ainiiyersario
Ainda a respeito do nosso primeiroanniversario recebemos do illustre com-

mandante da Fortaleza do Macapá,
datado de 30 de Abril, o seguinte hon-
roso cartão qua muito nos desvanece.

Aos representantes do < Jornal do
Ceará».

Só hoje recebi o «Jornal» de 16 de
Março, dia em que completava mais
um anno de existência esta folha quetem rabido defender os direitos dos
Republicanos oprimidos; meus votos,
são que e^ta data se reproduza por lon-
gôs annos.

Do Cr. Obr.
José da Silva Passos.

Comraandante da Fortaleza do Ma-
capa.

Do nosso amigo José Firmiano
recebemos um pão, caprichosa
mente fabricado, de pura farinha
de trigo.

A farinha é da mesma quali
dade com que é abastecida a
sua numerosa freguezia.

Agradecidos.

SPLEE-N
líon coeur est pleine—-je veux pleurer,

I.WARTINE.

Triste tão triste como um cemitério,
Assim sinto minh'alma entristecida
Envolta em negro véo atro e funerio
De uma tristeza immensa, indefinida

Qual na amplidão intérmina dos mares
Voga um frágil batei desnorteado,
Assim também eu triste, amargurado
Navego n'um oceano de pesares.

Orph5o, sem pae, tristonho passo !a vida
Só do mundo provando os.dissabores,
Sem no prazer achar triste guarida.

E... dos jardins da minha soledade
Vejo murchar as perfumadas flores
Dos meus sonhos ideaes da mocidade!

MARIO LINHARES.

3mples resposta
Pedem-nos a publicação:
«Do infeliz e inditoso pedaço

de terra onde nasci, a que por
uma ironia atroz ainda chamam
da luz, chega me ás mão um nu-
mero d'«A Republica,» pasquim
official, onde, disfarçado, o ex-
alferes José Accioly,-lança-me ao
rosto toda uma enxurrada de
insultos e calumnias.

Começou me chamando de
biltresinho e acabou atirando-me
bola como se faz aos cães...

Como simples resposta estas
quatro linhas ao filho do Baba-
quara e neto do Padre Pom-
peu:—Uma tal aggressão, enal-
tece me; outra coisa, ou antes,
outra graça não esperava alcan-
çar da gente que na pátria de
Pedro II encarna a honestida-
de dos filhos da Calábria.

Godofredo de Bulhão.
Do «Com mercio da Parahyba».

MANCHADO
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1 "©Alalfio"
(Çontrilcto de nnunucios)

Os senhores negocian- <**
tes e fabricantes que de- «^
sejarem publicar annuncios ®*

li no «Malho>, podem enten-
?| der-se com A. Rocha á
J| rua Floriano Peixoto n. 38. ^
^ Qualquer annuncio é a |c
Jg companhado de clichês e W
Jg a impressão pode ser feita W
Ji a cores ou a tinta preta. ®*
?§ A tiragem da revista ~,

é de 30:000 exemplares, ®^
de publicação semanal e
tem alta circulação em
todo o Brasil.

JORNALDO CEARA
?ia4;; ri.

1Libro-Papelaria Bi var
—DE

Militão Bivar & G
Rm Maior Facnnflo 0. rUtafáunllH 132, e 37

€dições da casa:
Apontamentos de Ari-

thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
dó Ceará, broc. 4$ooo
ene.

JKw^S^w^iSí.^^í^ffií

íooo
Noções de Arithme*

tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br* i$ooo

Resumo da Geogra~.
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras ............

^?8tf$!&!lf?3? 
fKfKfKWfSflRíj kivros para o estudo

I DIMMAriiRílfllA | primário, secundário epre
HMRlUmJlilllUUlM10

3jj fortaleza—Ceará*

ãig paratorio, de cursos su-
periores, recommèndados

jgtpela Instrucção Publica

21 íRuaFlorianoVeixofon-38 |S 
°r.aiz* 

, n
8f m kivros de Jur!spru~

Casa fundada ha 45 §R deneia e Direito, dos es-
annos e vantajosamente f9t criptores mais nataveis
conhecida em todo Cea- $do Paiz e Estrangeiro;

9R RA'. jfê kiyros de leifura e ora-
Dispõe de comple- SÊções religiosas;

$& to de sortimento de $ f.„ 1 *lí «
«drogas, produetos chimi- Sf &Y™ de lllleraío* pro-
m cos, accessorios para phar-Üzadoref f Poetas mais
$ macias e produetos phar- %not*™s. do Brasl1 e ou~
$ maceuticos dos mais re «trosPaizes.-. «•papgls—almasso, por-

Tabpada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea 

A Mercearia
5antojWonio

Acaba de receber um grande
soitimentode conservas alimenti-
cias do acreditado fabricante Bran-
dão Gomes;
Como sejam:
Presuntos,

Paios, *
Ervilhas,

Aseitonas(Pretas)do Douro e
Aseitonas D'elvas.

Sardinhas de deversos ta
manhos.

Conservas, vidro pequenos e
grandes.

Massa tomate.
Peixes em conservas de to

das qualidades. Cancioneiro do lforfe—
Manteiga de todas qualidades, (cantigas, desafios, ABC,
Aseite doce, em garrafas e em dec»mas, etc. lendas) ele-

jat^s mentos de Folk-lore bra-
Chá preto, o melhor do mundo.sileiro'P°r \. Rodrigues
Biscoitos de todas qualidades, "M" \ "*

latas pequenas e grandes. |\| T^
Assucar o mais alvo do mun- "*"^ ^^

do, $600 o kilo.
Louças, vidors, vinhos finos do Jloções de Cflimica ü)e-

Porto e outros artigos de Mer- pai —por Francisco Mar-
cearia. condes Pereira, engenhei-

Cartões postaes religiosos e ro civil e lente de Arith-
fantazia. metica e Álgebra do Ly-

Brinquedos para crianças. ceu dò Ceará, preço
SEM COMPETENCIA^l^r^t

Rua Formosa n,143. preço

,.._ 2SOOO

00

$100

100

$100

de Carvalho  2$ooo
. Manual do fk&eas-Cor-
pus» formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$000

P fome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophüo 3I000

Colleção da» fieis de êr-
ganisação da Justiça do
Esíado—por um advoga-
do

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley

Jimor e Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.

fí fProyiücia — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br. ...

HCegislacão .Municipal
do Esfado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuquerque Martins Pe-
reira, br..

Balsamo Or
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo quetem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien.

te, goza de virtudes especíaes e admiráveis no tratamento d0

Beriberi, da Paralysia, da Nevralgia *
e com especialidade na cura completa do

SSlievLm-atismc,
fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica.

Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumerás
ouras que tem realisado e como

Antirheumatioo y.'s.

2$000

nâo necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-pnos consumidores.

Opinião da imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada f Pharmacia Rocha> faz inserir na secção compe-tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

2 $000
<~*»»~v

W Varíola e ?actína-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc

Miüfias Viagens—pelo
Dr. Adersofi Ferro, 1 vol.
broc.

3$ooo

2$000

2$000

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, umdos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda quede prompto não se curasse.
Podemos garantir ao publico o seu effeito immecn^ <* eL,•ZB3U

Dá Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

prelo--ásaHr:-
Brasileiros e ÍVíugue-

Z2S—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço „

Ps Ires fDaías—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço :— _

^k ^* Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com
pleto sortimento è grande deposito dos artigos abaixo citados:—

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecerum vidro de seu novo preparado tBalsamo Oriental >; útil e ef.ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.
Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio

para o fim a que se destina.
Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu~
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especíaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Caríôes: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia' Rocha» fomos pre-sentiados com um vidro de tBalsamo Oriental», antirheumatico eanti-beriberico.
Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidadena cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquerdor, seja ou nâo rheumatica.
Aconselhamolo aos que d*elle possam precisar e indicamosso attestados publicados a respeito na 4.» pagina deste jornal.
Do Unitário de 12 de Dezembro de 1903.

¦ ¦»¦>¦ ¦

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua MarechalFloriano Peixoto 38, offereçeu-nos um vidro de Balsamo Oriental,importante medicamento externo, antirheumatico e antiberiberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumerás pes-soas que o têm uzado

Agradecidos. ,

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

$ putados fabricantes naci- * ^^~almas?°' Ç01 .
£ onaes é estrangeiros. % OBJECTOSpara Escnptonos commmerciaes e Repartições Publicas
í^í Todo receituario é ma- ^
í|í nipulado com drogas de jjí
$ji primeira qualidade, asseio, fâ
fâ presteza e modecidade em $
^preços. $
Jg Recebe directamente to- *
J| dos os artigos de seu ra- ^
^ mo de negocio.

lendas em flrosso e refalfio.

Preços sem compeíencia

0% SpÇaf**¥»*¥»Sf>*f5 J¥STVtTf?SfÇ JW* f»

^»::«-

^1 (Olâ-' Esta casa, não acceita encommendas de assignaturàs
ide Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificis, etc etc

íicos, religiosos, litterarios, históricos, etc etcn mediante commis
são razoável)

Cirurg
Consultório

fico-Dentário
DE

S- P- íBeserra de MenezesClmcU» pntbta, fbnuado peleFaeoldMIe de Medietaa de Elo d»•••elro.
Chegado presentemente do

Rio de Janeiro, abriu o seu Con
sultorio á Rua da Assembléa n.:

feiçoadissimos e conhecedor dos
jmais recentes processos da CL,
rurgia-Dentaria, acha-se promp-to a executar qualquer trabalho
concernente á sua profissão, como
sejam: Extirpação da polpa den-
taria sem a rainima dôr, coroas
de ouro e porcellana, BRIDGE-
WORK, fixas ou moveis, chapas
de ouro e vúleanite, obturaçõesumaes, revistas ae ívioaas e Litterarias e bcientihcis, etc etc. ± 1 fesauina Ha F«r«,«^ 2? "s ' Uülu,a''ura

Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer. livros sciêhtída Zl L T? 
'°^- *• resíauri"õês„ á ou™. P^"^_i:_:—_ t.v._.....•-_ ir. . r H. H .. ^wiiioa consultas das 7 da manha 

^cimento, porcellana, etc. e extra-áSil- da 
j^' ícões de"ta«as, com ou sem anes-Dispondo de apparelhos aper-|jthesia.

MANCHADO
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JORNAL DO CEARA

Àntarctica H H ^^^ JHMI BB ^iBk BMi

5 ¦*-.>

. v.-. .;

Nova marca de CERVEJA PfÈETA. da
Companhia Àntarctica P AULISTA

Na qual se encontram todas as superiores qualidades da CERVEJA GUINESS.
Fabricada de lupulo e cevada escolhidos, presidindo o máximo escrúpulo, a cerveja ANTARCTICA-PORTER custa, no entanto um preço muito in»

ferior ao da cerveja ingleza.

pirigir pedidos

^genfe no Ceara1

Herm Stoltz & Comp.
RIO

&•.->

ou

0THES0UR0 uBELLÊZA
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidáde, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannòs, sigriâes e a mòr parte' das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

•OS £>F& MPWiros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacía a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

• • • * • •

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

• •

|| venda em iodas as WütôMmú

MMOL

X.

Hotel Sinhá
.DE

<§enesio tstiuwu
Em Baturité

$0 pe' da Bsíação da Esírada de J^erro

BOA MEZÁ, ,

filiei agrado o li

*T> *líü as
,-> ¦;¦

a»! LA E

iidade nos preços.
Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passa

geiros como aos veranistas e convalescentes que procuram no in-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

•d JLiJEi NOL

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Hèrpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'ágúa, dores de
dentes exãllos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJ&OIj poupa-se dinheiro; uma só applicação
Je Dermol, mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaíS'nos Dartros,
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica eui

qualquer parte do corpo. Destroe o gerrhèm d* doença no próprio
lôgàr ondfr se desenvolve e promove insensivelmeríte a substituição
da epiderme.

...
Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)

Para curar as doenças d'este rolv
Comprem Derraol n'uma qualquer pharmacia

. • • • •

SfeEâ-se a venda em Iodas as MarmaÊiáS'^
Albano. Stuaart, HÜ IlutnuM. Btitür

Acaba de chegar este poderoso remédio,
Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina»

rios, nos homens e nas Senhoras.

'5empre 
eficaz! 5emPre seguro!

4^ 7 Modo de nzar:
Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blènol

só as colhèrès de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain-
da a tomál-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, - ou qualquer infla-
mação ou corrimerito dás mucosas.

^xincipads ^liarno-acias
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,

Franceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

^os afacados
de dyseníeria

Água d0 Fonte de N. Senhora
do Samei u —Braga.

Pureza lncontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhôr contra a dysenteriá, câmaras
de sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de

A. Ferreira Braga.

AWiin fJttano
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de

Albano & Irmão.

Uma casa amiirada de sete Porta8 de
frente com optimas acommodações, ca-
cimba etc, no Boulevard Duque de Ca-
xias, com sahida para a rua dMssum-
pção, toda encanada a rgaz, com sala,
alcovas e gabinete assoalhada, etc.

Está em bom estado de conservação
e asseio.

A tractar com o tenente João Paulo
de H. Cavalcante, ou com Adalberto
Theophilo em Porangaba.

CASA
Precisa se alugar uma casa de

quatro portas de frente limpa, e
que tenha quintal de quarteirão
inteiro. Prefere-se assoalhado,bom
cômodo, e que tenha água em
abundância e latrina patente.

A tratar com Antônio José da
Costa, Praça José de Alencar.


